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Editorial

ATUALIZAÇÃO DO QUALIS DE 
PERIÓDICOS

Em editoriais anteriores foram abordadas  
As condições para a produção científica e 
Atualização do Qualis de Periódicos da Capes1, 

relacionando os programas de pós-graduação e a 
publicação de periódicos no campo da Ciência da 
Informação.

	 No primeiro editorial, destacamos 
o crescimento da pós-graduação na Região 
Nordeste, incrementado desde então pela 
implementação de Mestrados Profissionais, e 
mencionando que os três programas de pós-
graduação que publicavam cinco periódicos 
científicos. 

No segundo, abordamos a relevância do 
periódico no compartilhamento dos resultados 
da pesquisa científica, destacando que “essa 
forma de comunicação do conhecimento 
obedece a padrões consensuais e consolidados 
na comunidade científica, ressaltando-se 
a exigência de qualidade, confiabilidade e 
credibilidade dos periódicos”2. Publicado 
em agosto de 2012, o editorial refletia os 
resultados da avaliação trienal da Capes (2009-
2012) na área de Ciências Sociais Aplicadas 
1, analisando que os resultados animadores 
apresentavam “indícios consistentes da 
maturidade da área e da qualidade da sua 
produção científica”3. Foi nesta avaliação que 
a Inf.&Soc.: Estudos recebeu a classificação A1 
no Qualis de Periódicos da Capes, mantida 
nesta atualização de 2016.

Agora, temos a oportunidade de 
escrever um editorial logo depois do anúncio 
da atualização do Qualis, consequente ao 
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1	 Inf.&Soc.: Estudos, v.21, n.1, 2011 e v.22, n.2, 2012.
2	 Freire; Freire, 2012, p.9.
3	 Idem.

Aplicadas4 que destaca crescimento de 180% 
nos cursos de Mestrado e 350% nos cursos 
de Doutorado, no período 1996-2014. Com 
relação à classificação dos periódicos, as 
notícias são alvissareiras para a comunidade 
da Ciência da Informação, no Brasil. Dentre 
os periódicos avaliados, três mantiveram 
sua classificação A1, uma dúzia manteve sua 
classificação B1 e um periódico passou a ser 
incluído no Qualis. No período da avaliação 
(2013-2016) novos periódicos foram criados, 
destacando-se a Região Nordeste com seis 
publicações. 

Por essas boas notícias, congratulamo-
nos com a comunidade brasileira da Ciência 
da Informação, tanto no que diz respeito ao 
crescimento dos programas de pós-graduação 
quanto no tocante aos periódicos científicos, por 
seu trabalho profícuo na pesquisa e produção 
científica. 

Em nome do Programa de Pós-Graduação 
em Ciência da Informação da Universidade 
Federal da Paraíba, agradecemos a confiança dos 
autores e a contribuição do Colégio Invisível de 
avaliadores, aos quais atribuímos os resultados 
da atualização do Qualis de Periódicos da Capes 
em 2016. 

E almejamos continuar contando com o 
apoio da comunidade científica brasileira da 
Ciência da Informação, bem como da Comissão 
Editorial e equipe técnica, de modo a manter o 
padrão editorial da Inf.&Soc.: Estudos.
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4	 LISSOVSKY, M.; MEDEIROS, M.B.B.; EGERT-STEINDEL. Documento 
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